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1.     Introdução 
 

O Centro Social e Paroquial S. Tiago de Silvalde, é uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social, inscrita no Livro das Fundações sob o nº 22/90 de 27/12/1989 do livro nº 4 fls 72 verso 

e 73 da publicação em Diário da Republica de 1990/07/04. 

Tem 2 espaços físicos, situando-se um na sede social e outro na Marinha, ambos na Freguesia 

de Silvalde. 

Executa todas as suas obrigações com diligência e uso das melhores práticas emanadas pela 

Tutela e por recomendações, de especialistas, dotando os espaços físicos das melhores 

condições e os recursos humanos das melhores qualificações, sempre assegurando o melhor 

serviço aos n/ utentes. 

Aguardamos aviso para concorrer á ampliação de mais 16 utentes em ERPI, cuja necessidade é 

reconhecida pela rede social. 

A mudança de critérios para o licenciamento da estrutura, a nível das entidades, mas 

sobretudo da Segurança social, tem adiado a abertura do espaço, não permitindo a celebração 

de contrato típico com a Tutela. 

Os resultados obtidos, têm sido afetados, pela reduzida ocupação do setor júnior, que se têm 

mantido ao longo dos anos, mas que não se consegue reduzir. 

Lamenta-se a pouca adesão á reabertura do pré-escolar, que condicionou toda a estratégia e 

obrigou ao encerramento da valência. 

O exercício de 2019, caracterizou-se pela continuidade operacional das respostas, Creche, 

Jardim-de-infância, Centro de dia, Apoio domiciliário, e Lar, além do programa PCACC 

(distribuição alimentar a pessoas carenciadas). 

Não há dívidas á Autoridade Tributária nem á Segurança social não obstante o elevado esforço 

financeiro exigido para continuar com todas as valências em atividade. 

A Direção agradece a todos os parceiros, fornecedores, colaboradores, familiares e utentes 

pelo empenho e opção pelos n/ serviços mantendo o desejo de prosseguir na prossecução da 

ação social relevante que o CSPSTS presta, com elevado espírito de solidariedade. 
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2.   Enquadramento geral e aspetos mais relevantes da atividade em 2019 

A Instituição viu reconfirmar – as questões sociais e solidárias para o Governo em funções, 

sofreram uma mudança de paradigma – exige-se mais voluntariado e o Estado apoia menos. 

Numa atividade com mão de obra intensiva, que ultrapassa os 70% das receitas/proveitos, os 

aumentos salariais e obrigações contratuais pesam bastante, mas conseguiu-se gerir os recursos 

disponíveis sem grande aumento. 

Não há apoio, do estado, nos subsídios aos equipamentos fixos ou móveis. 

Ajustar, os planos de negócios e de atividade, á nova realidade, continua a ser uma necessidade e 

obrigação para defender os legítimos interesses dos n/ clientes e, para não colocar em causa os 

Valores e Missão da Instituição. 

A Instituição mantém um esforço enorme, para manter um número de efetivos, capaz de 

responder às necessidades impostas pelos clientes, e simultaneamente, satisfazer os requisitos 

ténicos e número de colaboradores, exigidos pelo Instituto da Segurança Social. 

Ao nível das despesas há uma contínua procura de racionalizar os gastos, em especial, com a 

energia, telecomunicações e água. 

Ao nível de fornecedores mantêm-se a procura constante de novos parceiros com resultados 

positivos ao nível de preços de aquisição mais reduzidos. 

2.1 Além disso, os atuais clientes, no sector sénior manifestam_ 

a) menos poder de compra dos agregados familiares suprimindo serviços aos contratos de 

prestação de serviços; 

b) mais necessidade de apoio nos cuidados exigíveis, tais como, no apoio á alimentação, 

cuidados de higiene e de locomoção. 

A população envelhece e as necessidades de recursos humanos aumentam e os gastos com 

pessoal aumentam 

Os familiares, mantiveram a retirada de dos utentes, como forma de reduzirem encargos e 

permitir que as pensões destes possam ser canalizadas para as necessidades do agregado familiar. 

2.2 O sector Junior sofreu uma reestruturação que implicou: 

c) redução da capacidade de utilização autorizada na Creche e Jardim de infância; 

- atualmente a capacidade é para 37 em creche e 25 em jardim infância, mas 

não tendo esta, tido uma ocupação plena durante o exercício. 

d) A capacidade das valências nem sempre está preenchida em pleno; 

e) aumento da concorrência nestas respostas sociais, pelos centros escolares; 

Estes fatores contribuem para um aumento exponencial nos gastos com pessoais além do 

incremento na TSU, diuturnidades e gastos com despedimentos.  
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SECTOR JÚNIOR 

 

CRECHE E ESTABELECIMENTO PRÉ-ESCOLAR 

 

O presente relatório resulta de um conjunto de atividades que nortearam a nossa intervenção 

durante o ano de 2019 e que foram desenvolvidas com as crianças das respostas sociais de Creche e Pré-

Escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

    

 

 

 

 

 

As atividades foram planeadas com o objetivo de criar situações que colmatassem os objetivos do tema do 

nosso Projeto Educativo. Este tema foi de encontro a uma lacuna observada: quando se tentava dialogar com 

as crianças sobre a importância de saber viver em grupo com respeito mutuo e harmonia, a maioria não 

conseguia entender e muitas vezes rejeitava qualquer tipo de regra. Durante estes anos os pais foram 

transmitindo as suas dificuldades em fazer com que os filhos desenvolvessem atitudes de respeito e de 

cooperação. Decidiu-se então elaborar um projeto com a duração de 3 anos que vai de encontro a esta 

lacuna. O tema principal deste projeto é “Educação para os Valores” e será trabalhado em 3 subtemas 

diferentes mas interligados. Assim sendo, os subtemas serão os seguintes: 

Ano letivo 2016/2017- “Atitudes de Valores na Família”; 

Resposta Social: 

Pré-Escolar: 25 Crianças 

Idades: 3anos até à idade legal para 

ingresso no 1º Ciclo do Ensino 

Básico 

Resposta Social: 

Creche: 36 Crianças 

Idades: 4 aos 36 meses 

Horário: Segunda a Sexta, 
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Ano letivo 2017/2018 – “Atitudes de Valores na Escola”; 

Ano letivo 2018/2019 – “Atitudes de valores para com o Ambiente ”. 

 

 Este ano letivo, será tratado o subtema: “Atitudes de Valores para com o Ambiente”, pois tanto na 

família como na escola, se deve demonstrar atitudes de valor para com a natureza, os animais e seres 

humanos, fazendo-se notar os problemas e possíveis soluções.    

 Assim sendo, os objetivos específicos para este subtema, são; 

 

ÁREA FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

→ Conseguir identificar as suas características individuais manifestando um sentimento 

positivo para com a sua identidade e tendo consciência das suas dificuldades e dificuldades; 

→ Conseguir expressar as suas necessidades, emoções e sentimentos de forma adequada; 

→ Ser autónoma no que respeita à sua higiene e alimentação; 

→ Tentar cumprir e entender as regras do grupo, através dos valores; 

→ Ser autónoma no desempenho das tarefas, aceitando frustrações e arranjando soluções; 

→ Manifestar as suas opiniões, preferências e críticas, justificando-as; 

→ Consegue resolver conflitos com diálogo a aceita as decisões por consenso maioritário; 

→ Saber reconhecer laços de pertença nos diferentes grupos em que está inserido; 

→ Reconhecer a importância das relações afectivas; 

→ Demonstrar comportamentos de cooperação, apoio e interajuda; 

→ Demonstra respeito pelas necessidades, sentimentos, opiniões e valores das outras crianças e 

espera que respeitem os seus; 

→ Manifestar respeito por crianças e adultos independentemente de diferenças físicas; das 

capacidades; da etnia, etc.; 

→ Reconhece que meninos e meninas, homens e mulheres podem fazer as mesmas coisas 

em casa e fora de casa; 

→ Conhecer e compreender a importância de normas e hábitos de vida saudável e de 

higiene pessoal e procura pô-las em prática; 

→ Ter consciência dos riscos físicos que pode correr e adotar normas de segurança em casa, 

na escola, na rua, no parque, etc. 

 

ÁREA EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO 
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DOMÍNIO DA LINGUAGEM ORAL/ESCRITA 

→ Articular corretamente palavras utilizadas e recém-adquiridas; 

→ Reconhecer a importância do diálogo lógico e coerente para transmitir emoções, 

pensamentos, desejos, vivências e sentimentos; 

→ Conseguir dialogar com lógica para o estabelecimento de regras de convivência; 

→ Ter um discurso coerente para conseguir resolver problemas do dia-a-dia; 

→ Conseguir utilizar a linguagem com diferentes propósitos e funções (contar histórias ou 

acontecimentos, fazer pedidos, dar ou pedir informações, apresentar ou debater ideias) 

→ Valorizar a importância da linguagem escrita; 

→ Conseguir isolar palavras iguais; 

→ Utilizar o desenho como meio de comunicação; 

→ Descrever pessoas, objetos, ações e imagens; 

→ Conseguir recitar poemas, rimas e canções em contexto familiar e escolar; 

→ Conseguir reconhecer o seu nome escrito; 

→ Conseguir distinguir letras de números; 

→ Conseguir partilhar informações oralmente. 

 

DOMÍNIO DAS EXPRESSÕES: MUSICAL, PLÁSTICA E DRAMÁTICA 

→ Conseguir manipular vários materiais, numa criação plástica livre ou temática; 

→ Desenvolver a capacidade de estar concentrada e com atenção enquanto realiza a sua 

produção plástica/artística. 

→ Experimentar a criação de objetos reais e/ou imaginados em formato tridimensional, 

utilizando materiais de diferentes texturas, formas e volumes; 

→ Conseguir perceber que diferentes materiais do quotidiano se podem reutilizar tanto no 

dia-a-dia, como numa reprodução artística; 

→ Produzir plasticamente a representação da figura humana integrada em cenas do seu 

quotidiano utilizando o desenho, pintura, colagem,… 

→ Conseguir emitir juízos de valor sobre os seus trabalhos; 

→ Conseguir interagir com outros em atividades de faz-de-conta espontâneas ou 

orientadas de forma positiva e respeitadora; 

→ Conseguir representar um papel numa história, dramatizando-o; 

→ Conseguir reconhecer e reproduzir as músicas que ouvem e cantam em contexto escolar 

e familiar; 
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→ Conseguir comentar sobre a música que ouve e que está a cantar; 

→ Conseguir criar e recriar movimentos simples perante ritmos básicos ou tentando imitar 

situações da vida real; 

→ Conseguir comentar e discutir com os seus pares as experiências artísticas, respeitando 

sempre as diversas opiniões. 

 

DOMÍNIO DA MATEMÁTICA 

→ Conseguir contar uma história/ uma vivência com princípio meio e fim; 

→ Conseguir distinguir o ontem, o hoje e o amanhã, através da sequência de ações da vida 

familiar e escolar; 

→ Conseguir contar pessoas/objetos/imagens…relacionando o número à quantidade 

correta; 

→ Conseguir enumerar e utilizar os nomes dos números em contextos familiares; 

→ Conseguir descrever as posições relativas de objetos de uso quotidiano, utilizando os 

termos em cima; em baixo; ao lado; à frente; atrás;…. 

→ Consegue identificar semelhanças e diferenças entre objetos da sua vivência 

familiar/escolar, agrupando-os mediante um determinado critério; 

→ Raciocinar com lógica para resolver os problemas do dia-a-dia; 

→ Resolver problemas simples do seu dia-a-dia recorrendo a contagem e/ou representação 

gráfica, expressando e explicando as suas ideias; 

→ Desenvolver a noção dos dias da semana; 

→ Cooperar na construção, organização e interpretação de tabelas simples ou de dupla 

entrada; 

→ Conseguir formar conjuntos com base numa característica comum; 

→ Conseguir organizar dados sobre o que prejudica e quais os benefícios relativos ao 

ambiente; 

→ Entender os conceitos de “mais” ou “menos”. 

 

ÁREA DO CONHECIMENTO DO MUNDO 

 Saber ou ter a noção de onde mora; 
 Ter a noção das características físicas principais do sítio onde mora; 
 Conseguir identificar alguns espaços públicos e associá-los à finalidade; 
 Relacionar onde está e o comportamento que deve ter; 
 Desenvolver a capacidade de observar e questionar sobre algo; 

→ Perceber que existem diferentes realidades sociais; 

→ Entender o comportamento que se deve ter perante essas realidades sociais; 
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→ Conseguir expressar um conhecimento de si mesma e do outro, bem como o de pertença 

a um lugar e a um tempo; 

→ Conseguir reconhecer e aceitar que qualquer ser humano tem necessidades fisiológicas 

(fome, sede, sono…), tem necessidade de segurança (abrigo e proteção), tem necessidades 

sociais (pertença e afeto), tem necessidade de estima (reconhecimento) e de auto-realização; 

→ Conseguir reconhecer e aceitar que qualquer ser humano passa por um processo de 

crescimento e de desenvolvimento, com semelhanças e diferenças nas necessidades sentidas 

pelo próprio e pelos outros; 

→ Conseguir justificar algumas razões da utilização de práticas de higiene corporal, 

alimentar e segurança (exemplos: lavar as mãos; lavar os dentes; lavar os alimentos; evitar os 

doces e refrigerantes; ir ao médico, atravessar na passadeiras; respeitar semáforos;…) 

→ Conseguir reconhecer a diversidade de características e hábitos de pessoas e grupos e 

manifestar atitudes de respeito; 

→ Estimular o gosto de realização de experiências; 

→ Conseguir distinguir as alterações da natureza (estações do ano), identificando-as e 

descrevendo-as; 

→ Conseguir distinguir diferentes tipos de ambiente para cada espécie de ser vivo; 

→ Conseguir identificar o que fazer para a preservação básica dos diferentes tipos de 

ambientes; 

→ Manifestar comportamentos de preocupação com a conservação da natureza e respeito 

pelo ambiente. 

 

Ao longo do ano letivo, as atividades foram sendo propostas, definidas e realizadas sempre 

respeitando os interesses e necessidades das crianças e para o demonstrar, iremos fazer uma análise do 

número de crianças por valência bem como das atividades do plano anual que nos propusemos a realizar. 
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→ As Janeiras 

 

 

 

 

 

 

→ Ecoponto 

 

 

 

 

 

 

→ Dia dos Namorados 

 

 

 

 

 

 Colaborar 

em tarefas 

e projectos 

comuns 

 
Manifestar 

comportamentos 

de preocupação 

com a conservação 

da natureza e 

respeito pelo 

 Reconhecer a 

importância das 

relações afetivas 
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→ Carnaval 

 

 

 

 

→ Primavera 

 

 

 

 

 

 

→ Dia do Livro 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolver a 

criatividade e 

imaginação. Promover o 

convívio entre a 

comunidade/escola. 

 Reciclar materiais. 

Explorar e descobrir as 

diferentes possibilidades 

dos materiais 

 Saber o que se 

deve fazer para 

preservar um 

livro 
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→ Páscoa 

 

 

 

 

 

 

→ Dia da Mãe 

 

 

 

 

 

 

 

→ Dia da Dança 

 Experimentar a criação 

de objetos reais e/ou 

imaginados, utilizando 

materiais de diferentes 

texturas, formas e 

volumes 

 Conseguir manipular vários 

materiais numa criação 

plástica livre ou temática 

 Tomar consciência 

do movimento do 

seu corpo 
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→ Dia da Família 

 

 

 

 

 

 

→ Dia da Criança 

 

 

 

 

 

→ Desfolhada 

 

 

 

 

 

 

  

 Saber reconhecer 

laços de pertença 

nos diferentes 

grupos em que está 

inserido 

Fomentar o 

convívio entre as 

crianças do CIS 

Manifestar 

curiosidade 

pelo que o 

rodeia  
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→ Vindimas 

 

 

 

 

 

→ Halloween 

 

 

 

 

 

 

 

→ Dia do Pijama 

 

 Manifestar 

curiosidade 

pelo que o 

rodeia  

 
Saber reconhecer 

laços de pertença 

nos diferentes 

grupos em que 

está inserido 

Promover o 

convívio entre 

escola/comunidad

e 
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→ Festa de Natal 

Promover a relação 

escola/família 
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SECTOR SÉNIOR 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta Social: 

ERPI: 28 Clientes 

Horário: 

Resposta Social: 

Centro de Dia: 30 

Clientes 

Horário: Segunda a 

Resposta Social: 

SAD: 40 Clientes (30 Clientes de 

Segunda a Sexta e 10 Clientes 

aos Sábados, Domingos e 

Feriados) 

Horário: Segunda a Sexta, das 

8h30 às 13h00, e das 15h00 às 

Resposta Social: 

Cantina Social: Distribuição 

mensal do número de refeições 

servidas. 

Janeiro a Março – 29 refeições 

Abril e Maio – 18 refeições 
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As alterações demográficas traduzem-se na modificação e inversão das pirâmides etárias, refletindo 

o crescente envelhecimento da população, colocando enormes desafios às famílias, à sociedade em geral e, 

em particular, a todas as entidades públicas e privadas com responsabilidade social. 

A necessidade de enfrentar positivamente estes desafios, leva-nos a desenvolver respostas sociais 

integradas, norteadas pela realização de acções/intervenções que contribuam para o aumento da qualidade 

de vida das pessoas idosas e um envelhecimento ativo saudável, minimizando situações de isolamento e 

vulnerabilidade social. 

O envelhecimento deve ser encarado como uma etapa natural da vida humana e deve ser tratado e 

respeitado como tal: diferente, mas não insignificante. 

Considerar o processo de envelhecimento como um processo de desenvolvimento, que exige 

aprendizagem, adaptação, participação e, eventualmente, ajuda, é encarar a vida de uma forma construtiva, 

fazendo face aos problemas que vão surgindo, preservando e promovendo a autonomia, não olhando apenas 

às perdas e às dimensões de capacidades físicas ou intelectuais, mas dinamizando ao máximo os aspectos 

positivos.  

Proporcionar aos idosos um conjunto de atividades diversificadas vai potenciar a sua aptidão física e 

maximizar o contacto social do indivíduo favorecendo a diminuição de problemas psicológicos como a 

ansiedade e a depressão comuns, nestas idades. 

 

A realização de atividades ocupacionais diárias possibilita: 

→ Promover o bem-estar físico, social, psicológico e espiritual dos utentes; 

→ Combater, contrariar a passividade, o aborrecimento, a solidão;  

→ Desenvolver actividades que valorizem a experiência dos idosos, os seus saberes melhorando assim 

a sua capacidade de se sentir úteis e mais valorizados socialmente; 

→ Desenvolver actividades que permitam aos idosos dar sentido à vida, desenvolver novas 

aprendizagens e intensificar as possibilidades de sociabilidade com outros. 

  

Sabemos de antemão que várias são as dificuldades deste processo pois o grupo de clientes que 

frequentam as respostas sociais séniores do Centro compreende pessoas com idades avançadas, baixa 

escolaridade, recursos económicos baixos, limitações motoras e, também, do foro psicológico (doença de 

Alzheimer, Parkinson e outras perturbações mentais em fase de identificação/ avaliação).   
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As atividades desenvolvidas foram idealizadas tendo em conta tudo o que foi dito anteriormente e 

organizadas de acordo com 7 áreas de animação, interligadas entre si: Animação Lúdica (festas, passeios, 

rábulas, jogos de tabuleiro, entre outros); Expressões Plásticas (pintura, desenho, recortes, colagens, entre 

outros); Animação Social e Pessoal (autoconhecimento, histórias de vida, dinâmicas de grupo); Comunicação 

e Expressão (teatro, música, fotografia, entre outros); Animação Comunitária (desenvolvimento 

comunitário, entre outros); Animação Cognitiva (jogos de atenção, memória, linguagem e compreensão) e 

a Animação Motora (ginástica, dança, caminhadas, motricidade fina e grossa). 

 

Breve apresentação das atividades desenvolvidas junto da população sénior: 

 

 

→ Expressão Plástica (Calendário) 

 

 

 

 

 

 

→ Expressão Plástica, Animação Social e Pessoal (Vaso com Potes de Iogurte 

Decorados) 

 

  

 

Tem como objetivo 

ajudar os idosos 

acompanhar os dias 

da semana, mês, 

ano. 

 

Lembrar histórias 

antigas enquanto 

plantamos uma 

flor 
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→ Expressão Plástica, Animação Comunitária (Festa de Carnaval Mickey e 

Minnie’s) 

 

 

 

 

 

 

→ Expressão Plástica (Dia da Mulher) 

 

 

 

 

 

 

→ Expressão Plástica, Animação Social e Pessoal (Dia do Pai) 

 

Assinalar o dia da 

mulher com os 

senhores a 

oferecer um 
buque de flores. 

Tem como objetivo os 

utentes relembrarem 

os pais e contarem 

algumas histórias 

sobre eles. 

Proporcionar 

momentos de convívio 

entre os utentes. 

As máscaras foram 
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→ Expressão Plástica (Páscoa) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

→ Comunicação e Expressão (Peça de Teatro) 

 

 

 

 

 

 

→ Comunicação e Expressão (Teatro) 

 

Teve como objetivo 

principal assinalar o 

dia do teatro de uma 

maneira mais 

criativa. 

Promover o 

envelhecimento 

ativo; alargar o leque 

de cultura geral dos 

nossos utentes 

Criar uma 

lembrança sobre a 

data e ainda 

oferecer alguns 

doces aos utentes. 
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→ Comunicação e Expressão, Animação Motora (Olimpíadas Seniores) 

 

 

 

 

 

 

 

 

→ Expressão Plástica, Animação Social e Pessoal (Dia da Mãe) 

 

 

 

 

 

 

 

 

→ Comunicação e Expressão e Animação Comunitária (Teatro das Crianças) 

 

 

 

 

 

 
Visa promover 

o 

envelheciment

o ativo 

Proporcionar uma 

interacção 

intergeracional 

Tem como objetivo os 

utentes relembrarem 

as mães e contarem 

algumas histórias 

sobre elas. 
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→ Animação Social e Pessoal e Animação Comunitária (II Torneio 

Interinstitucional) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

→ Outras Atividades do Dia-a-dia 

 Proporcionar momentos 

lúdicos e sociais que 

juntem a estimulação 

cognitiva à parte da social 

através do convívio; visa 

também promover o 

intercâmbio entre 
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Não podemos esquecer as actividades semanais fixas que contam com a seguinte colaboração: 

o Aula de Ginástica dada pelo Prof. Luís Lima, às terças-feiras de manhã; 
 

o Amigas do Terço, que todas as terças feiras de tarde rezam o terço com os Séniores; 
 

o Rancho Folclórico Santiago de Silvalde, alguns elementos do Rancho vêm animar as tardes 
de quarta-feira, cantando e dançando; 

 

o Aula de Música da Prof. Salomé Fonseca, da Empresa BeSmart, às quintas-feiras de manhã. 
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 

EUROS PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

Contribuinte : 502275570 CENTRO SOCIAL PAROQUIAL S. TIAGO DE SILVALDE 

Moeda : 

2019 2018 
RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 

PERÍODOS 

Vendas e serviços prestados  464.393,39  457.943,64 

Subsídios, doações e legados à exploração  469.397,86  477.551,14 

Variação nos inventários da produção  0,00  0,00 

Trabalhos para a própria entidade  0,00  0,00 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  92.516,05  93.046,82 

Fornecimentos e serviços externos  177.606,87  167.759,00 

Gastos com o pessoal  636.683,79  632.767,68 

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)  0,00  0,00 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)  0,00  0,00 

Provisões (aumentos/reduções)  0,00  0,00 

Provisões específicas (aumentos/reduções)  0,00  0,00 

Outras imparidades (perdas/reversões)  0,00  0,00 

Aumentos/reduções de justo valor  0,00  0,00 

Outros rendimentos  13.190,98  13.709,48 

Outros gastos  3.791,69  3.971,81 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos  51.658,95  36.383,83 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  40.071,17  40.191,90 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)  11.467,05 -3.687,34 

Juros e rendimentos similares obtidos  874,38  692,55 

Juros e gastos similares suportados  667,46  1,68 

Resultados antes de impostos  12.157,92 -3.480,42 

Imposto sobre o rendimento do período  0,00  0,00 

Resultado líquido do período  12.157,92 -3.480,42 

F3M - Information Systems, SA 
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Demonstração Resultados 

Exercício findo em 31/12/2019 

    notas    31 dez 2019  31 dez 2018 

Vendas e prestação de serviços  1 464 393,39 457 943,64 

502275570 CENTRO SOCIAL PAROQUIAL S. TIAGO DE SILVALDE Contribuinte : 
: Moeda BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 (Valores em Euros) 

DATAS 
RÚBRICAS NOTAS 

31 DEZ 2019 31 DEZ 2018 

ACTIVO 

Activo não corrente 
 1.301.242,87 Ativos fixos tangíveis  1.261.575,44 

 0,00 Bens do património histórico e artístico e cultural  0,00 
 0,00 Ativos intangíveis  0,00 

 2.652,30 Investimentos financeiros  3.929,92 
 0,00 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  0,00 

 846.387,82 Outros Créditos e ativos não correntes  883.251,86 
 2.150.282,99  2.148.757,22 

Activo  corrente 
 3.109,98 Inventários  1.259,52 

 33.097,81 Créditos a receber  46.023,44 
 11.491,90 Estado e outros entes públicos  1.434,11 

 0,00 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  0,00 
 8.726,37 Diferimentos  8.985,31 
 1.893,27 Outros ativos correntes  1.437,90 

 15.328,71 Caixa e depósitos bancários  23.772,36 
 73.648,04  82.912,64 

Total do ativo  2.231.669,86  2.223.931,03 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

Fundos patrimoniais 
 0,00 Fundos  0,00 
 0,00 Excedentes técnicos  0,00 
 0,00 Reservas  0,00 

 1.030.932,16 Resultados transitados  1.043.090,08 
 0,00 Excedentes de revalorização  0,00 

 1.049.830,89 Ajustamentos / Outras variações nos fundos patrimoniais  1.058.825,18 
 2.101.915,26  2.080.763,05 

 12.157,92 Resultado líquido do período -3.480,42 
Total dos fundos patrimoniais  2.098.434,84  2.092.920,97 

Passivo 

Passivo não corrente 
 0,00 Provisões  0,00 
 0,00 Provisões específicas  0,00 
 0,00 Financiamentos obtidos  0,00 
 0,00 Outras dívidas a pagar  0,00 
 0,00  0,00 

Passivo corrente 
 14.220,58 Fornecedores  13.679,70 
 15.009,16 Estado e outros entes públicos  27.505,20 

 0,00 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  0,00 
 0,00 Financiamentos obtidos  0,00 
 0,00 Rendimentos a reconhecer  0,00 

 16.223,32 Outros passivos correntes  254,82 
 85.557,00 diferimentos  91.795,30 

 131.010,06  133.235,02 
Total do passivo  133.235,02  131.010,06 
Total dos fundos patrimoniais e do passivo  2.231.669,86  2.223.931,03 

A Direção O responsável 

Processado por Computador 
F3M - Information Systems, SA 
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 Prestação de serviços   464 393,39 457 943,64 

 Jóias e quotizações     

       
Subsídios, doações e legados á exploração 2 469 397,86 477 551,14 

 ISS-IP Centros distritais   462.419,32 458 195,48 

 Outros    6.978,54 19 355,66 

Variação nos inventários de produção    
Trabalhos para a própria entidade     
Custo Mercadorias vendidas e Cons.  3 92.516,05 93 046,82 

 Géneros alimentícios    92.516,05 93 046,82 

 Materiais de consumo     
Fornecimentos e serv. externos  4 177.606,87 167 759,00 

Gastos com pessoal   5 636.683,79 632 767,68 

Ajustamentos de inventário     
Imparidades de dívidas a receber     
Provisões       
Provisões específicas      
Aumentos reduções de justo valor     
Outros rendimentos e ganhos  6 13.190,98 13 709,48 

Outros gastos e perdas   7 3.791,69        3 971,81 

Resultados antes depreciações, gastos 
financiamento e impostos   36.383,83  51 658,95 

       
Gastos de reversões de depreciação, amort 8 40 071,17 40 191,90 

Resultado Operacional (antes de gastos 
financiamento e impostos) 

  

-3.687,34 11 467,05   

Juros e rendimentos similares obtidos 9   874,38   692,55 

juros e gastos similares suportados  10 667,46 1,68 

Resultado antes de impostos     -3.480,42 12 157,92 

Imposto sobre rendimento do período    
Resultado Líquido do exercício 11 -3.480,42 12 157,92 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NOTAS    
 
  2019  2018 

1.    SERVIÇOS PRESTADOS 464.393,39   457.943,64 

        Creche 35.803,10  32.847,50 

        Jardim de Infância 24.959,50  22.212,10 
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        Centro de dia (CD) 77.071,25  72.065,45 

        Serviço Apoio domiciliário (SAD) 85.236,34  90.481,24 

        ERPI 241.323,20  240.337,35 
    
     
2.       Subsídios á exploração 469.397,86   477.551,14 

               Instituto segurança social 462.419,32  458.195,48 

       Creche 115.735,16  108.151,14 

       Jardim 45.602,48  47.837,79 

       Centro de dia 36.955,94  36.658,16 

       Serviço apoio domiciliário (SAD) 132.008,59  133.108,40 

       ERPI (lar) 123.612.15  118.547,49 

       Cantina Social 8.505,00  13.892,50 

    

    
         Outros    
             Instituto Turismo 5 000,00  10.000,00 

             Doação       800,02 
 
            outros  1 978,54  8.555,64 

3. CMVMC  - Géneros alimentícios    

 2019  2018 

        Custo Mercadorias Vendidas e mat. Cons.       

        Géneros alimentares 92 516,05  93.046,82 

        Materiais de consumo 92 516,05  93.046,82 

            Medicamentos e artigos de saúde    

     

    

    
 

 

 

 

 

 

 

4.       Fornecimentos e serviços externos    

 2019  2018 
               FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS 167759,00   166759,00 

               SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 64208,54   55335,85 

               Trabalhos especializados 3277.42  2758,83 

               Publicidade e Propaganda    49,20 
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               Vigilância e segurança 2784,18  3120,89 

               Material didático 1484,30  1221,97 

               Honorários 28808,20  25769,25 

               Conservação e reparação 26938,18  22104,41 

                    Edifício 5332,81  2063,22 

                    Automóveis 13223,31  13313,09 

                    Equipamentos 8382,06  6728,10 

               Serviços bancários 901,26  311,30 

               Outros 15,00   
       

               MATERIAIS 30116,53   23338,54 

               Ferramentas e utensílios desgaste rápido 4208,60  1953,75 

               Material de escritório 499,02  962,05 

               Artigos para oferta 100,00  497,32 

               Outros - medicamentos para clientes 23837,49  19191,88 

               Rouparia 1471.42  733,54 

               ENERGIA E FLUIDOS 53319,68   56772,32 

               Eletricidade 26384,86  24598,07 

               Combustíveis 10035,64  112571,21 

               água 4845,63  4909,41 

               gás 12073,55  14693,63 
               DESLOCAÇÕES , ESTADAS E 
TRANSPORTES  484,89   943,60 

                    Pessoal 17,50  43,96 

                    Utentes 467,39  899,94 

                    outros    
               SERVIÇOS DIVERSOS 29477,23   31368,39 

               Rendas e alugueres 516,60        387,45 

               Comunicações 5195,28  6052,45 

               Seguros 10077,83  10849,39 

               Contencioso e notariado   20.00 

               Limpeza, higiene e conforto 12529,52  13736,43 

               Outros serviços 1158,00  322,67 

 

 

 

 

 

 

5.      Custos com Pessoal    

 2019  2018 

               Custos com Pessoal 636683,79   632767,68 

               Remunerações pessoal 456066,72  503113,32 

               Remunerações certas   452652,67 
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               Remunerações adicionais   50460,65 

                    Subsidio de alimentação 30621,00  28740,26 

                        
                    Diuturnidades 21384,76  21720,39 

                    Subsidio de turno 6660,99  6315,00 

               Encargos sobre remunerações 
       

113455,54  112025,85 

               Seguros 8271,78  7713,54 

               Gastos de ação social         223,00   
               Outros custos com pessoal    
                     Cessação contratos     

                     Outros   3600.00 

                     Medicina e segurança    
 
     
6.      outros rendimentos e ganhos    

 2019  2018 

               Outros rendimentos e ganhos 13190,98   12643.67 

               Rendimentos suplementares    
               Descontos pronto pagamento 1814.02  1263.01 

               Sinistros    
               Outros rendimentos e ganhos    
               Correções relativas a anos anteriores    
               Outros rendimentos e ganhos 100,00  150.61 

               Donativos    
               imputação subsidios 11276,96  11230.05 
 
     
7. Outros gastos e perdas    

 2019  2018 

        Outros gastos e perdas 3791,69   743.27 

               Impostos 240.00  259.27 

               Taxas         117,90   
               Abates    
               Correções anos anteriores         1992,82   
               Quotizações 512.00  412.00 

               Multas e outras penalidades    
              donativos 50.00  72.00 

               Outros 878,97   
 
 
 
 
     
8.       gastos/reversões de depreciação e amortizações   

    
               Gastos de depreciações e amortizações 2019   2018 

                    Ativos fixos tangíveis 40071,17   40191,90 

                         Edificios e outras construções 33199,54  33626,84 



30 
 

                         Equipamento básico 2080,00  1907.54 

                         Equipamento transporte 4577.60  4577.60 

                         Ferramentas 214,03  79,92 

                         Equipamento administrativo    
                         Outros ativos fixos tangíveis    
                Ativos fixos intangiveis       

    

 2019  2018 

9.         Juros e rendimentos similares obtidos 874,38   692,55 

     
                Juros e rendimentos similares obtidos 874,38  692,55 

    

 2019  2018 

10.       Juros e gastos similares suportados  667,46     

     
               Juros e rendimentos similares 
suportados 10,41  1,68 

                Outros gastos                                                          657,05     

     

 2019  2018 

11.        Resultado líquido do exercício -3.480,42  12,157,92 

     
             Resultado líquido do exercício -3.480,42  12,157,92 
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  final 2019 final 2018 

Creche jardim Infância SAD 

2019 2018 2019 2018 2019 2018 

Vendas e Serviços prestados 464.393,39 457.943,64 35.803,10 32.847,50 24.959,50 22.212,10 85.236,34 90.481,24 

quotas utilizadores 464.393,39 457.943,64 35.803,10 32.847,50 24.959,50 22.212,10 85.236,34 90.481,24 

Subsidios, doações e legados á exploração 469.397,86 477.551,14 117.130,87 110.311,16 46.998,19 58.553,43 133.404,30 135.268,40 

   ISS - IP Centro Distrital de Aveiro 462.419,32 458.195,48 115.735,16 108.151,14 45.602,48 47.837,79 132.008,59 133.108,40 

   Outros                   6.978,54 19.355,66     1.395,71  2.160,02 1.395,71 10.715,64  1.395,71 2.160,00  

Variação nos inventários de produção               

Trabalhos para a própria entidade               

Custo Mercadorias Vendidas e Consumidas 92.516,05 93.046,82 5.929,60 5.271,65 5.044,75 4.637,91 15.622,74 15.606,42 

   Géneros alímentícios 92.516,05 93.046,82 5.929,60 5.271,65 5.044,75 4.637,91 15.622,74 15.606,42  

   Materiais de consumo             

Fornecimentos e Serv Externos 177.606,87 167.759,00 11.003,43 13.456,83 11.656,50 14.687,58 33.363,46 33.469,16 

Gastos com Pessoal 636.683,79 632.767,68 146.067,43 156.684,73 70.460,45 78.157,31 119.177,80 105.079,93 

Ajustamentos de inventário             

Imparidades de dívidas a receber             

Provisões              

Provisões específicas              

Aumentos/reduções de justo valor              

Outros rendimento e ganhos 13.190,98 13.709,48 9,47 140.32     6,22  140,32 18,80 1.595,20 

Outros gastos e perdas 3.791,69 3.971,81 506,12 733,35 475,35 729,90 916,10 733,30 

Resultados a. de deprec. gastos de financ. E impostos 36.383,83 51.658,95 -10.563,14 -32847,58 -15.673,14 -17.306,85 49.579,34 72.456,03 

Gastos/reversões de depreciação e amorti 40.071,17 40.191,90 4.766,13 4.913,33 6.528,55 6.695,93 428,06 407,87 

Resultado operacional (antes de gastos de financia.) -3.687,34 11.467,05 -15.329,27 -37.760,91 -22.201,69 -24.002,78 49.151,28 72.048,16 

Juros e rendimentos similares obtidos 874,38 692,55 151,69 28,00 151,68 28,00 151,68 28,00 

Juros e gastos similares suportados 667,46 1,68        133,55 0,37 133.48 0,34 133,48 0,33 

Resultado antes de impostos -3.480,42 12.157,92 -15.311,13 -37.733,28 -22.183,49 -23.975,12 46.169,48 72.075,83 

Imposto sobre rendimento do período             

Resultado líquido do período -3.480,42 12.157,92 -15.311,13 -37.733,28   -22.183,49  -23.975,12 49.169,48 72.075,83 
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  final 2019 final 2018 

centro de dia ERPI PACC 

2019 2018 2019 2018 2019 2018 

Vendas e Serviços prestados 464.393,39 457.943,64 77.071,25 68.397,35 241.323,20 231.000,26    

quotas utilizadores 464.393,39 457.943,64 77.071,25 68.397,35 241.323,20 231.000,26    

Subsidios, doações e legados á exploração 469.397,86 477.551,14 38.351,65 35.757,05 125.007,85 118.702,81 8.505,00 13.892,50 

   ISS - IP Centro Distrital de Aveiro 462.419,32 458.195,48 36.955,94 35.757,05 123.612,159 120.702,81 8.505,00 13.892,50 

   Outros 6.978,54 19.355,66 1.395,71   1.395,70      

Variação nos inventários de produção             

Trabalhos para a própria entidade             

Custo Mercadorias Vendidas e Consumidas 92.516,05 93.046,82 19.085,03 14.451,83 39.704,78 30.856,87 7.129,15 7.469,94 

   Géneros alímentícios 92.516,05 93.046,82 19.085,03 14.451,83 39.704,78 30.856,87 7.129,15  7.469,94 

   Materiais de consumo             

Fornecimentos e Serv Externos 177.606,87 167.759,00 28.794,69 33.836,26 77.959,64 62.169,41 14.829,15 14.705,25 

Gastos com Pessoal 636.683,79 632.767,68 82.306,34 89.425,66 214.041,38 167.503,73 4.630,39       4.439,64 

Ajustamentos de inventário             

Imparidades de dívidas a receber             

Provisões             

Provisões específicas             

Aumentos/reduções de justo valor             

Outros rendimento e ganhos 13.190,98 13.709,48 7.292,67 3.050,08 5.863,82 8.783,56    

Outros gastos e perdas 3.791,69 3.971,81 645,35 729,97 1.138,25 1.033,12 110,52 12,17 

Resultados a. de deprec. gastos de financ. E impostos 36.383,83 51.658,95 -8.115,84 -16.396,12 39.350,82 58.417,97 -18.194,21 -12.664,50 

Gastos/reversões de depreciação e amorti 40.191,90 40.191,90 7.346,31 7.326,12 20.835,52 20.682,05 166,60 166,6 

Resultado operacional (antes de gastos de financia.) -3.687,34 11.467,05 -15.462,15 -23.722,24 18.515,30 37.735,92 -18.360,81 -12040,90 

Juros e rendimentos similares obtidos 874,38 692,55 151,68 28,00 267,65 580,55    

Juros e gastos similares suportados 667,46 1,68 133,48 0,33 133,47               0,31    

Resultado antes de impostos -3.480,42 12.157,92 -15.443,95 -23.694,57 18.649,48 38.316,16 -18.360,81 -12.831,10 

Imposto sobre rendimento do período             

Resultado líquido do período -3.480,42 12.157,92 -15.443,95 -23.694,57 18.649,48 38.316,16 -18.360,81 -12.831,10 

 


